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COMUNICADO DE IMPRENSA
 DECO PROteste alerta: nova subida dos juros do BCE reforça pressão sobre prestação da casa e orçamento das famílias
Com a constante subida da Euribor a prestação de um crédito de 250 mil euros pode ultrapassar os 1.180 euros, consoante o indexante
Lisboa, 10 de setembro de 2026 – A decisão do Banco Central Europeu (BCE) de aumentar as taxas de juro em 25 pontos-base, fixando a taxa de depósitos em 2,5%, reforça a pressão sobre as famílias portuguesas com crédito à habitação. Para a DECO PROteste, o impacto vai muito além da prestação da casa e implica menos dinheiro disponível para poupar, consumir ou responder ao aumento generalizado do custo de vida.
Embora as taxas diretoras do BCE não determinem diretamente o valor das prestações dos contratos de crédito à habitação com taxa variável, influenciam a evolução das taxas de juro no mercado, entre as quais a Euribor, utilizada como indexante na maioria destes contratos.
A organização relembra que em agosto, as médias mensais da Euribor aumentaram em todas as maturidades, com a Euribor a 12 meses a aproximar-se dos 3%.
Para um crédito à habitação de 150 mil euros, a 30 anos e com um spread de 1%, a prestação calculada em setembro com base nas médias da Euribor de agosto é de:
· 674,66 euros, com Euribor a 3 meses;
· 691,53 euros, com Euribor a 6 meses;
· 712,15 euros, com Euribor a 12 meses.
Num financiamento de 250 mil euros, a prestação sobe para:
· 1.124,43 euros, com Euribor a 3 meses;

· 1.152,55 euros, com Euribor a 6 meses;
· 1.186,92 euros, com Euribor a 12 meses.
Já num crédito de 350 mil euros, o encargo mensal atinge os 
· 1.574,20 euros com Euribor a 3 meses
· 1.613,57 euros com a Euribor 6 meses
· 1.661,69 euros com a Euribor a 12 meses.
Euribor a 6 meses já subiu 26% desde o início do conflito no Médio Oriente
A DECO PROteste sublinha que o agravamento não começou com a decisão agora anunciada pelo BCE. A média da Euribor a 6 meses, a maturidade mais utilizada nos contratos de crédito à habitação em Portugal, aumentou 26% desde o início do conflito no Médio Oriente. Em termos de atualização da prestação, trata-se do aumento mais significativo desta maturidade desde novembro de 2023.
Também a Euribor a 12 meses registou, em agosto, o valor médio mensal mais elevado dos últimos dois anos.
A nova decisão do BCE vem, assim, reforçar uma tendência de subida já sentida pelas famílias e não deixa margem para descidas das taxas até ao final do ano.
Pressão sobre as prestações deverá continuar nos próximos meses
Para a DECO PROteste, a questão não se esgota na decisão tomada hoje. A evolução futura das taxas dependerá, entre outros fatores, da trajetória da inflação, dos preços da energia e da avaliação que o BCE fizer dos riscos para a economia.
À medida que os contratos forem chegando às respetivas datas de revisão, mais famílias com crédito a taxa variável poderão sentir o agravamento das prestações nos próximos meses.
As consequências podem ocorrer em cadeia: os juros mais elevados, vão aumentar as prestações, o que por sua vez reduzirá o rendimento disponível, a poupança e o consumo.
Perante este contexto, o que deve fazer já?
A organização recomenda que os consumidores não esperem por uma situação de dificuldade financeira para agir. Quem tem crédito à habitação deve verificar a próxima data de revisão da prestação, simular diferentes cenários de evolução da Euribor e avaliar as alternativas disponíveis.
Entre elas estão a renegociação das condições do crédito quanto antes, incluindo a possibilidade de ponderar uma taxa mista de curto prazo, por exemplo até dois anos, e a transferência do empréstimo para outra instituição, caso existam condições mais vantajosas.
"Uma decisão do BCE pode parecer distante do dia a dia dos consumidores, mas o seu efeito chega diretamente ao orçamento familiar. Juros mais elevados significam prestações mais pesadas e menos rendimento disponível para fazer face às restantes despesas. Para muitas famílias, que já enfrentam aumentos nos combustíveis, no cabaz alimentar e noutros bens e serviços essenciais, esta pressão adicional é particularmente relevante”, alerta a DECO PROteste.
Nesse sentido, a DECO PROteste disponibiliza o serviço Proteste Crédito em https://creditohabitacao.protestecredito.pt/, bem como simuladores que permitem comparar ofertas e avaliar alternativas que possam reduzir o impacto da subida das taxas de juro: https://www.deco.proteste.pt/dinheiro/comprar-vender-casa
A organização continuará a acompanhar a evolução das decisões do BCE, da Euribor e das medidas regulatórias nacionais, avaliando os seus impactos na proteção financeira dos consumidores.Parte superior do formulário

Sobre a DECO PROteste
A DECO PROteste é a maior e mais representativa organização portuguesa de defesa dos consumidores.  Intervém em cerca de 20 grandes áreas da vida dos consumidores através dos seus estudos, testes, análises de produtos e serviços, pareceres técnicos de especialidade e ações reivindicativas. O seu objetivo é criar consumidores mais informados e, por isso, mais exigentes e proativos na defesa dos seus direitos.  Integra o grupo internacional Euroconsumers, que reúne organizações de defesa dos consumidores de Espanha, Itália, Bélgica e Brasil. 
Saiba mais em Corporate | DECO PROteste

Para mais informações, contactar:
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Os conteúdos gerados por IA podem estar incorretos.]Tânia Miguel | tania.miguel@lift.com.pt | 918 270 387
Hugo Costa | hugo.costa@lift.com.pt| 914 409 524
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